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INTRODUÇÃO: O impacto da doença grave e, conseqüentemente, a internação de um
membro da família em uma unidade de terapia intensiva, causa, geralmente, a desestabilização
da família, fazendo com que esta experimente sentimentos de impotência diante da situação,
bem como medo, angústias e aflições frente a tal experiência. Esse estudo tem como objetivo
descrever a experiência da família durante a internação de um de seus integrantes em UTI.
MATERIAL E MÉTODO: Caracteriza-se como um estudo de caráter descritivo numa
abordagem qualitativa, em que os sujeitos foram seis membros de famílias que tinham um de
seus integrantes internado em uma Unidade de Terapia Intensiva Adulto de um hospital de
grande porte. Como instrumento de coleta usou-se o genograma da família e uma entrevista
aberta. A análise baseou-se nas categorias propostas no Modelo Calgary de Avaliação da
Família (MCAF) para convergências de idéias. RESULTADOS: A análise das entrevistas
resultou em três sub-categorias: o impacto da internação, que explicita a ruptura causada pela
internação e os sentimentos da família frente a esse evento; o decorrer do período de
internação, que se caracteriza pela busca do re-equilíbrio da unidade familiar, com o apoio de
toda a família extensa; e o período ‘daqui pra frente’, que revela as preocupações dos
integrantes da família em relação ao futuro, tanto no que se refere ao ente querido internado,
quanto da unidade familiar. CONCLUSÃO: Concluímos que o período de internação de um
integrante da família é caracterizado pela preocupação com o familiar internado e com os
demais membros da família. É uma fase que exige a reorganização familiar em busca da
estabilização da família, para que esta continue funcionando, mas que, ao mesmo tempo, a
mantém em suspenso, aguardando o desenrolar dos fatos para seguir adiante.
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